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] t  TO . Combin,ado Pesqueiro da
l\  Beira íoi-nos dado a conhe'
I \  cer que o problema de apro'

visionamento é grave, oca'
sionandn quebras no r'endimento eco-
nónrico que a empresa esPerava al-
cança,í dur.ante o corr'ente ano.

O Combinado conta com uma Ír'ota
de quatro arrastões, três de grande
porte e um de médio porte' Deste equi'
pamento, apgnas um barco de grande
pcrtê ce encontra em activiclade. ee'
tando os res,tantes avariados. Uma
embarcaÇão de médio porte encontra'
-s,e em t 'eparaÇão, enqu'anto a outra
unidade de grande Porte será Posta
à venda .a quem desel 'ar comprá-la.
ai: .esar de estar avariada. conÍorme
revetou Paulo Virgí l ío Sa'en'e, Director
Ca emp,res'a.

Acrescentou que a venda enquadra'
€e nos p{anos da emPresa de reno-
vaÇão da frota pesqueÍra, prlortzândo
as ernbrrcações <ie nequeno porte.

- Go-.n base na frrnção dô Combh
nado Pesquèiro de eslabe'ecer liga'
ção ccÍfl es peseado'es, dando-lhes
lcdo o ap'oio necass'r'o, há a lleces'
sic!-cle de o Comblnado se liberlar de
muilos problemas reÍertu Paultr
Saene.

O panorama ê também cinzento no
cue diz resneito às ernbarcações de
fibra e <i'e madeira, conforme Íoi da<lo
a conhecer pelos resPonsáveis do
Combinado Pesqueiro da Beira. A enl '
presa adclt : i r iu este ano, na Espanha'
oito bat ' :os de f ibra Pera a Pesca.
Apen,as três entbarcações se encon'
l r :m operac:onais ,  es tando as resten '
tes cin r com avarias nos moÌores.

Duma fabr .cadora em Mãpr l to ,  o
Combinado PÍsque ' ro  ãdet ' ' r 'u  igua l -
mente , :p te  embarc:cões de Casco de
mad . ' í e  na ! . a  a  pesc : . - [ " r , - bem dev t -
do a avarias nos mototes somente
uma u i r  drde é que es iá  ern uso.

Das sete embarcações que o Com-
binado Pesquei ro  adcu i ,u  â  NAVI '
PESCA,  uma  se r :  enc :m 'nh  da  âo
Combinr rdo Pesque i rn  da Nova Chi '
coa, ern Teie, e : .Çi l ìdo revelou Paulo
V i rp Í l i o  S  ene .  .
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cesco  de  m .d  . : :  se rão  a f : c l aC^s  no
oÍu luro"  Pos lo  da I  po.o  e  Cor . . ; : : 'a
(PAC) r le Cl^, i loane, no d.str i to de
Machanga, em SoÍala. Serão usados
nc apoio aos pesc,edo,re6 e no trans'
porte. O PAC é uma lnstitulção atra'
vés ,da qual o çsmlin.ado Pesquetro
procede ao apoio aos Pescàdores.

As restantes quatro embarclçóes de
madeira encontram-sg em eerviço de
apoio aos pescadores da Gooperatlv:
do Rio Maria, em regirne de aluguer,
estando apenes op?r-"ci 'onal neste mo-
mento ur'lr.a emba,rcaçâo.

Paulo Virgí l io Saene reíeriu que d's
oito embarcaÇões adquir idas na Es-
pan,ha, cinco serã.o poeÌas à venda. '

$oubemos junto dos resPonsáve;s do
sector pesqueiro da baia de S'cÍ"^ia
que está prev:sta, para iníclo de 19-e6,
o estabelecime'nto, na cidsde da B^:ra,
de unra d'elegação da empresa "VOL-
VO PENTA, pera 6e ocu5,3r da as^ s-
tência aos motores d:s embarc'^õ-s
que ope'ram nesta zona do D"'s, ,r  dê'
leraÇão, como agente des'a emprêsa,
oa: 'ant i rá , .s tock"  de ace.s :âr ias  c lcs
moÌores daouela  marca.

A para l is "eão das emuarcacFes in '
Í lui  na prcdu+lvidade do f rnr '-  a '  re

e dos peseadores, que 'repÊndam do
seu dì rec lo  PDo'o.

Paulo Virr. í l io Saene disse ctu'e a em-
pres3 esp'r?va captur 'ar 20 tonelades
de cema,ã'o, fr . : ' r l 'menialment.e p?ra a
exportaÇão, e 3.0 toneladas de petxe.
Até ao mês dc Cu 'ubro ?Pânes ' ,e
t inha conse^u',clo â captu16 de cinco
t 'ne igdas de camarão e JC2 toneladas
de peixe.

O direcior diss: que se Pretende
reforçar o carre^amento de grande
quant idade de Celo,  no un ico ar rast fo
ongç39in,19i, para permit ir  que os pes-
cadores perm?necaÍn mais tempo r.o
mar e tonsequentêmente, traoam à
terra maior quantidade ' le pescado.

Disce quc a paral isação dos restan'
tes trôs a'rastões, ao lon^o dos prt '
meiros bete :neses de 1985, e a ine-
xistência de um sistema âuto,náttco
de Ír io r. 'oe he,rcos, forem as principals
razões para que ten,ham s'do balxog
o.s índices d: captura do pescado até
Culubro


